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			PREFÁCIO


			MEMORIAL DA IDEALIZADORA AEL


			À SOMBRA DAQUELES EUCALIPTOS


			Uma vez, há muito tempo, o meu olhar voltou-se para eles com piedade: acontecia uma poda de árvores. Era necessária e urgente, pois havia perigo de queda, colocando em risco toda a escola e até as casas vizinhas.


			Não fazia sentido o meu choro, mas eu chorava como, por certo, choravam os eucaliptos também, naquela manhã de quinta-feira, na Emef Padre Antônio Vieira.


			Nos meses que se seguiram, como num ritual, antes de entrar para as aulas, eu passava perto do que restara deles, para medir com o olhar os pequenos brotos, que me acenavam, como a pedir que eu tivesse paciência e a me lembrar de que o tempo da natureza era acelerado o suficiente para garantir aos homens a perpetuação da vida.


			Assim, muito antes do que imaginaram os meus cálculos, eu vi os eucaliptos da minha escola tornarem-se de novo árvores.


			À sombra daqueles eucaliptos, nasceu a Academia Estudantil de Letras.


			Éramos 12 alunos e eu, reunidos, para ler poesias, conversar sobre literatura, compartilhar leituras sensíveis, ensaiar declamações, tendo como testemunha aqueles eucaliptos que, não raramente, deixavam cair sobre nós uma gotinha de água, como se orvalho fora de hora fosse, mas que, pela nossa imaginação, seriam lágrimas emocionadas, parceiros que éramos, os eucaliptos e nós.


			Nem mesmo depois de 2005, quando oficialmente foi fundada a AEL Padre Antônio Vieira, e quando ganhamos um espaço para as nossas reuniões semanais, em uma sala, para acomodar melhor tantos outros alunos que vieram se juntar a nós ao longo já dos primeiros anos de Projeto, os eucaliptos deixaram de nos rodear, pois, olhando pela janela, nós os sentíamos como a nos aplaudir e a relembrar de que “o tempo da natureza era acelerado o suficiente, para garantir aos homens a perpetuação da vida”.


			O tempo, de fato, passou rapidamente.


			Em 2006, fui convidada para compor a equipe da Diretoria de Orientação Técnico-Pedagógica, da Diretoria Regional de Educação da Penha, a fim de expandir o Projeto naquela região.


			Vieram os prêmios, o reconhecimento do trabalho, a representação da Academia Estudantil de Letras no Fórum Social Mundial na Tunísia e foram se juntando a nós muitos professores e muitos alunos, formando uma “família AEL”, na Rede Municipal de Ensino de São Paulo.


			De 2006 ao final de 2014, já com 30 academias estudantis de letras fundadas, nas escolas da Penha e em outras de regiões bem próximas, às vésperas de completarmos uma década de Projeto, assim como, no início desta narrativa, relatei a necessidade da poda dos eucaliptos, houve a necessidade de uma “poda”, dentro das minhas raízes, e voltei para a escola, porque, de novo, era lá, na escola, no chão do começo, que eu poderia dar continuidade ao Projeto.


			A poda era só para receber com mais força a árvore antiga.


			Como professora de Língua Portuguesa, na Emef Prefeito José Carlos de Figueiredo Ferraz, com um avental novinho de professora, pude constatar que, em quase dez anos de afastamento da sala de aula, eu era a mesma, e os alunos eram os mesmos também. Nada mudara, e eu me sentia feliz, como nos primeiros anos.


			Retomei, no contraturno, as atividades como coordenadora dos estudos literários da AEL Monteiro Lobato, e não tardou muito para que mais de 100 alunos procurassem a mim e aos demais professores do Projeto, para se prepararem para a Festa Anual de Posse, marcada para breve.


			Nesse ínterim, um antigo desejo, antes nunca realizado, tornou-se possível, e eu assumi, com muita alegria e entusiasmo, a função de professor orientador de Sala de Leitura — POSL — na minha escola.


			Esse foi um tempo que não durou seis meses.


			Da última “poda”, já se percebiam, de novo, pequenos brotos, de um verdinho bem claro, ressurgindo como primeiras folhas da antiga árvore.


			Em 2015, o secretário municipal de educação e também presidente da Academia Paulista de Letras – APL, professor Gabriel Chalita, e a secretária adjunta, professora Emília Cipriano, ao se apresentarem no CEU Quinta do Sol, dando continuidade aos “Diálogos”com a Rede Municipal, com o intuito de conhecer e apoiar os Programas e Projetos em vigor, eles me ouviram quando, ao microfone, pedi que tivessem um olhar para a nossa AEL.


			Fui, então, convidada a integrar a equipe da Secretaria Municipal de Educação – SME, para expandir a Academia Estudantil de Letras – 
AEL – para a cidade de São Paulo.


			Em 14 de agosto de 2015, nosso Projeto recebeu sua “certidão de nascimento”: a Portaria 5.296, publicada no Diário Oficial da Cidade, em 15 de agosto de 2015, à página 11, instituiu a Academia Estudantil de Letras na Rede Municipal de Ensino de São Paulo.


			Já em 2015, duas novas academias foram fundadas, e, em 2016, conseguimos ampliar consideravelmente os números: somos 78 até agora, considerando as 30 precursoras e as 48 novas, espalhadas pelas 13 diretorias regionais da nossa Rede.


			Esse é um relato que me arrebata de tanta emoção!


			Tenho consciência de que poderei passar por outras podas, mas tenho consciência também de que aprendi a lição daqueles eucaliptos, que nunca deixarão de nos emprestar sua sombra.


			Suelizinha


			Idealizadora Projeto AEL









			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			É preciso que a leitura seja um ato de amor.


			(FREIRE, 1983, p. 11)




			Pesquisas sobre o desenvolvimento do hábito leitor, ou sobre a construção de um sujeito leitor, como, por exemplo, a realizada pela Fundação Pró-livro1, intitulada “Retratos da Leitura no Brasil”, têm sido recorrentes nos últimos anos, uma vez que diversos estudos já observaram que muito do déficit educacional de nosso país relaciona-se ao fato de que grande parcela da população ainda não é leitora proficiente.
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